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Medida entrou em vigor nesta quinta-
feira (3) e atinge carnes bovina e de 
aves, além de ovos, mel e outros 
produtos de origem animal. Brasil tenta 
n e g o c i a r  a  r e t o m a d a  d a s 
exportações.A União Europeia passou 
a suspender, nesta quinta-feira (3), a 
entrada de produtos de origem animal 
provenientes do Brasil. A decisão afeta 
principalmente as exportações de 
carne bovina e de aves, mas também 
alcança produtos como ovos e mel. A 
medida representa um novo obstáculo 
para o agronegócio brasileiro em um 
dos mercados mais importantes do 
comércio internacional.Segundo as 
autoridades europeias, o principal 
motivo da restrição está relacionado às garantias 
apresentadas pelo Brasil sobre o cumprimento 
das normas do bloco para o controle e uso de 
antibióticos e outros antimicrobianos na produção 
animal. O Brasil havia sido retirado, em maio, da 
relação de países considerados aptos a cumprir 
essas exigências.A União Europeia afirma que a 
suspensão poderá ser revista caso o Brasil 
demonstre que seus sistemas de controle 
atendem integralmente aos padrões exigidos. 
Uma auditoria envolvendo as cadeias de carne de 
aves e mel está em andamento, o que pode abrir 
espaço para uma retomada parcial das 
exportações caso o resultado seja considerado 
satisfatório.Impacto econômicoA decisão atinge 
um mercado de grande relevância para os 
produtores brasileiros. Em 2025, o Brasil exportou 
cerca de 92 mil toneladas de carne bovina para a 
União Europeia, movimentando mais de 713 

milhões de euros. Somando diferentes produtos 
de origem animal, o impacto potencial da 
suspensão chega a aproximadamente US$ 1,8 
bilhão por ano.Além da perda direta de vendas, o 
setor teme efeitos sobre preços, contratos 
internacionais e a imagem dos produtos 
brasileiros no exterior. A restrição também ocorre 
em um momento del icado das relações 
comerciais entre o Mercosul e a União 
Europeia.Brasil contesta decisãoO governo 
brasileiro reagiu negativamente à suspensão e 
sustenta que o país possui mecanismos de 
controle sanitário capazes de garantir a 
segurança dos produtos exportados. Os 
ministérios da Agricultura e das Relações 
Exteriores afirmaram que o Brasil apresentou 
documentação às autoridades europeias e está 
disposto a colaborar com novas verificações.O 
governo também avalia medidas diplomáticas e 
comerciais para tentar reverter a decisão. Entre 

as possibilidades está o uso de 
mecanismos previstos na legislação 
bras i le i ra  e  no re lac ionamento 
comercial entre os dois blocos caso as 
negociações não produzam um 
resultado considerado satisfatório.O 
que acontece agora?O próximo passo 
será a continuidade das negociações e 
das avaliações técnicas feitas pelas 
autoridades europeias. A expectativa é 
que os resultados das auditorias 
p o s s a m  a j u d a r  a  d e f i n i r  s e 
determinados produtos brasileiros 
poderão voltar ao mercado europeu 
antes dos demais.Para o setor de carne 
bovina, entretanto, a perspectiva de 
uma solução rápida é menor. A 

suspensão pode permanecer por mais tempo 
caso as autoridades europeias entendam que 
a i n d a  e x i s t e m  p e n d ê n c i a s  a  s e r e m 
resolv idas.Enquanto isso, exportadores 
brasileiros devem buscar alternativas em outros 
mercados para reduzir os efeitos da restrição. A 
disputa também aumenta a pressão para que o 
B ras i l  f o r t a l eça  seus  mecan i smos  de 
rastreabilidade, fiscalização e comprovação de 
conformidade sanitária.A decisão europeia, 
portanto, vai além de uma simples barreira 
comercial: ela coloca em evidência a necessidade 
de o Brasil preservar a confiança internacional em 
sua produção agropecuária e, ao mesmo tempo, 
defender seus interesses nas negociações 
comerciais.Fonte: Folha Vitória, Reuters, Agência 
Brasil e informações oficiais repercutidas pela 
imprensa.

UNIÃO EUROPEIA SUSPENDE IMPORTAÇÕES DE CARNES 
DO BRASIL E AUMENTA PRESSÃO SOBRE O 

AGRONEGÓCIO

ESPÍRITO SANTO MAPEIA ÁREAS PARA ATRAIR GRANDES 
DATA CENTERS

O Espírito 
Santo está 
aval iando 
áreas que 
p o s s a m 
r e c e b e r 
g r a n d e s 
d a t a 
c e n t e r s , 
estruturas 
fundament
ais para o 
armazena

mento, processamento e distribuição de informações 
digitais. O movimento faz parte de uma estratégia para 
ampliar a infraestrutura tecnológica do Estado e atrair 
novos investimentos ligados à economia digital.De 
acordo com as informações divulgadas, o governo 
estadual já iniciou o levantamento de possíveis 
terrenos que apresentem condições adequadas para 
esse tipo de empreendimento. Os nomes das 
empresas que demonstraram interesse, no entanto, 
ainda não foram divulgados.Infraestrutura é um dos 
principais desafiosA escolha de um local para instalar 
um data center envolve exigências muito maiores do 
que a disponibilidade de um terreno. Esses 
empreendimentos precisam de grande oferta de 
energia elétrica, abastecimento de água e conexões 
de fibra óptica redundantes, capazes de manter os 
serviços funcionando mesmo diante de eventuais 
falhas.A conectividade é especialmente importante 

porque os centros de processamento precisam trocar 
grandes volumes de informações de maneira rápida e 
contínua. Por isso, a existência de infraestrutura de 
telecomunicações e a possibilidade de conexão com 
diferentes rotas são fatores decisivos para a escolha 
dos locais.O próprio Governo do Espírito Santo 
destaca que data centers são estruturas essenciais 
para serviços como computação em nuvem, 
streaming, armazenamento de informações e 
aplicações de Big Data.Espírito Santo busca espaço 
no mercadoA movimentação ocorre em um momento 
de expansão da demanda mundial por infraestrutura 
digital, impulsionada principalmente pelo crescimento 
da inteligência artificial e dos serviços em nuvem.O 
Espírito Santo também aparece nas discussões 
nacionais sobre descentralização dos data centers. O 
Ministério das Comunicações já apontou o Estado 
como uma das regiões com potencial para receber 
novos empreendimentos, especialmente diante dos 
investimentos em infraestrutura portuária e da 
possibilidade de expansão da conectividade por cabos 
submarinos.A localização estratégica do Estado, 
aliada à estrutura logística e energética, pode ser um 
diferencial na disputa por investimentos desse 
segmento.Potencial de novos investimentosA 
instalação de grandes data centers pode movimentar 
diferentes setores da economia, desde a construção 
civil e serviços especializados até tecnologia, energia, 
t e l e c o m u n i c a ç õ e s  e 
m a n u t e n ç ã o  d e 
infraestrutura.Além dos 

e m p r e g o s  d i r e t a m e n t e  r e l a c i o n a d o s  a o s 
empreendimentos, a chegada dessas estruturas pode 
contribuir para a criação de um ecossistema 
tecnológico, atraindo empresas que dependem de 
capacidade de processamento e armazenamento de 
dados.O desafio, porém, será conciliar a atração dos 
investimentos com a disponibilidade de recursos. Data 
centers de grande porte demandam quantidades 
significativas de eletricidade e sistemas eficientes de 
refrigeração, o que torna planejamento energético, 
h ídr ico  e  ambienta l  par te  fundamenta l  da 
estratégia.Próximos passosNeste momento, o 
governo trabalha principalmente na identificação das 
áreas e na avaliação das condições necessárias para 
viabilizar os projetos. Ainda não há confirmação 
pública sobre quais empresas poderão instalar 
estruturas no Estado ou sobre prazos para o início das 
obras.A expectativa é que, caso os projetos avancem, 
o Espírito Santo possa fortalecer sua posição no setor 
de tecnologia e aproveitar o crescimento da demanda 
por infraestrutura para inteligência artif icial, 
computação em nuvem e outros serviços digitais.O 
movimento coloca o Estado diante de uma nova frente 
de desenvolvimento econômico: transformar sua 
infraestrutura logística e energética em uma vantagem 
competitiva também no mercado de tecnologia e 
processamento de dados.Fonte: Folha Vitória e 
Governo do Espírito Santo.

Publicações oficiais da Prefeitura Municipal
de São Gabriel da Palha em 04/09/2026

                                PREFEITURA DE SÃO GABRIEL DA PALHA-ES
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 040/2026

DATA DE ABERTURA: 17/09/2026 às 10h.
ID CIDADES: 2026.065E0700001.01.0013

OBJETO: Contratação de empresa especializada para o fornecimento de combustíveis para 
abastecimento da frota de veículos do Município de São Gabriel da Palha, por um período de 12 (doze) 

meses .  O  ed i t a l  pode rá  se r  r e t i rado  no  s i t e   ou www.saogab r i e l . e s . gov.b r
www.portaldecompraspublicas.com.br. Demais informações pelo telefone 00 XX 27 3727-
1366, ramal 362.

São Gabriel da Palha, em 04/09/2026
FRANCIELI DA ROCHA ÁVILA

Secretária Municipal de Administração

Publicações oficiais da Prefeitura Municipal
de Santa Maria de Jetibá em 04/09/2026

MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DE JETIBÁ
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 077/2026

OBJETO: Aquisição de banheiros químicos portáteis com reboque para atendimento das demandas da 
Secretaria de Serviços Urbanos.
ABERTURA DE LICITAÇÃO: 18 de setembro de 2026, a partir das 08h; 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: a partir das 8h do dia 08 de setembro de 2026 até às 7:59h do dia 18 
de setembro de 2026. 
LOCAL DE ABERTURA: Bolsa Nacional de Compras (BNC) – www.bnc.org.br. O edital completo poderá 

ser retirado pelos interessados no site da Prefeitura Municipal  ou www.pmsmj.es.gov.br
www.bnc.org.br. 
ID CidadES: 2026.062E0700001.01.0101

RONAN ZOCOLOTO SOUZA DUTRA
                                                             Prefeito Municipal
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